
Métodos de Amostragem de 
Populações de Animais Silvestres

Métodos de 
Levantamento: 
classificação



Quanto ao número de espécies:

GLOBAISGLOBAIS (sinecologia): objetivo de 
avaliar toda a comunidade existente em 
uma determinada área.

ESPECESPECÍÍFICOSFICOS (auto-ecologia): objetivo 
de detectar todos os indivíduos 
pertencentes a apenas uma espécie (ou 
quando muito a duas ou três espécies 
estreitamente afins), vivendo em uma 
determinada área num período de tempo.



Quanto ao valor obtido:

RELATIVOS RELATIVOS (índices de abundância): expressa 
a abundância em relação a uma grandeza 
controlável pelo observador (tempo, 
comprimento, área, volume)

ABSOLUTOSABSOLUTOS: fornecem diretamente a 
composição da população existente na área 
estudada em valores absolutos. Pode também ser 
estimado o erro de amostragem ou intervalo de 
confiança. 



Métodos relativos:

Os mméétodos relativostodos relativos são usados para 
comparar dias ou mais populações em um 
ou diferentes hábitats e na mesma ou em 
épocas diferentes.São divididos em:

ADIMENSIONAIS

DIMENSIONAIS.



Métodos relativos adimensionais:

Os mméétodos relativos adimensionaistodos relativos adimensionais não 
são expressos em relação a uma grandeza 
dimensional (tempo, área, comprimento, 
volume), mas sim sob a forma percentual.

São simples e de pouco valor (dificilmente 
podem ser transformados em valores 
absolutos).



Para discutir:

Trecho extraído do livro Animal Ecology, 
publicado em 1963 por A. Macfayden:

““IndeedIndeed it it seemsseems likelylikely thatthat muchmuch of of thethe time time 
whichwhich ecologistsecologists spendspend countingcounting especiallyespecially
whenwhen thisthis is is performedperformed onon material material obtainedobtained byby
inefficientinefficient samplingsampling methodmethod andand derivedderived fromfrom
heterogeneousheterogeneous populationspopulations, , wouldwould bebe betterbetter
spentspent thinkingthinking aboutabout howhow to to improveimprove thethe
efficiencyefficiency of of theirtheir workwork””



Métodos relativos adimensionais:

a)Freqüência de ocorrência ou Índice               
de Linsdale

b)Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

c)Índice de abundância ou de Kendeigh

d)Porcentagem de ocorrência



Freqüência de ocorrência:

I.S.=(Nº dias a espécie foi vista ÷ Nº dias 
de observação)*100

Princípio: quanto mais abundante a 
espécie maior a dispersão.



Freqüência de ocorrência:

Exemplo:



Freqüência de ocorrência:

Exercício:

Fazer um programa SAS para 
calcular a freqüência de ocorrência, 
usando os dados apresentados, para 
cada espécie.



Freqüência de ocorrência:

Proposta de Serventy



Freqüência de ocorrência:

Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

Ponderação em relação ao número de indivíduos:

0 nenhum indivíduo observado

1 1 indivíduo observado

2 2 a 9 indivíduos observados

3 > 9 indivíduos observados



Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

Exemplo:



Índice de Linsdale modificado (Lack e 
Venables, 1939)

Exercício:

Fazer um programa SAS para calcular o 
índice de Linsdale modificado e classificar 
cada espécie quando a abundância de acordo 
com Serventy, usando os dados de 
anteriores.



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Kendeigh sugeriu uma solução menos 
artificial: multiplicar a freqüência de 
ocorrência não pelos valores arbitrários, 
mas pelo número médio de indivíduos 
observados em cada visita. Ao produto 
obtido é extraída a raiz quadrada. 



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Exemplo:



Índice de abundância ou Índice de Kendeigh:

Exercício:

Fazer um programa SAS para calcular, 
para cada espécie o Índice de Kendeigh, 
usando os dados anteriores. Calcular o erro 
da amostragem.



Porcentagem de ocorrência:

Índice semelhante ao de Linsdale. Após a 
coleta de dados exprime-se o número de 
indivíduos de uma espécie, em 
percentagem do número total de 
indivíduos observados. A média dos 
valores percentuais, assim obtidos, no 
decorrer das coletas dá-se o nome de 
porcentagem de ocorrênciaporcentagem de ocorrência. 



Porcentagem de ocorrência:

Exemplo:



Porcentagem de ocorrência:

ExercExercíício:cio:

Fazer um programa SAS para calcular a 
porcentagem de ocorrência (P.O.) usando os 
dados anteriores.



MMéétodos Relativos todos Relativos 
DimensionaisDimensionais



A abundância é expressa em relação a 
uma grandeza susceptível de ser medida 
pelo observador, em geral uma unidade de 
tempo, comprimento, área ou volume.

DescriDescriçção:ão:



MMéétodos mais usados:todos mais usados:

• Número de animais por unidade de 
tempo
– Com o observador em movimento
– Por pontos

• Número de animais por unidade de 
comprimento
– Índice quilométrico de abundância



Um exemplo: BBSUm exemplo: BBS
Necessidade de um índice

BBS = Bird Breeding Survey

Governos dos EE.UU. Canadá e México (parcial)

Colaboração de amadores e voluntários

Primeiro teste em 1966 com 60 rotas nos EE.UU.

1966 – 600 rotas

1967 – 800 rotas

1980 – 2400 rotas

1999 – 4100 rotas



BirdBird BreedingBreeding SurveySurvey::
Cada rota uma pessoa

Sempre em um único dia (feriado verão 4 de junho)

50 pontos por rota

800 metros entre pontos (40 km) – pode usar carro

3 minutos/ponto

Começa meia hora antes do sol raiar

Não deve durar mais de 4,5 horas

Não se deve usar qualquer artifício para localizar as aves 
(gravador, assobio, etc.)

Uso de binóculo e fichas de coleta de dados



BBS: RotasBBS: Rotas

Estado da Carolina do Norte Estado da Carolina do Norte –– EE.UU.EE.UU.



BBS: RotasBBS: Rotas



BBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontos



BBS: Rotas e pontosBBS: Rotas e pontos



Levantamento de avesLevantamento de aves

ColumbaColumba livialivia



ColumbaColumba livialivia



ColumbaColumba livialivia



ThryothorusThryothorus ludovicianusludovicianus

CorruCorruíírara



ThryothorusThryothorus ludovicianusludovicianus
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CarpodacusCarpodacus mexicanusmexicanus

Tentilhão fêmea



CarpodacusCarpodacus mexicanusmexicanus

Tentilhão macho



CarpodacusCarpodacus mexicanusmexicanus
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IcteriaIcteria virensvirens

MariquitaMariquita



IcteriaIcteria virensvirens
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Exercício

Fazer um programa SAS para determinar se a 
amostragem foi suficiente em um levantamento 
por pontos (3 minutos/ponto) em uma rota de 10 
pontos eqüidistantes .  



Dados:




